

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Daniel Galeno


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5109-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			À minha mãe e ao meu pai. Obrigada por tudo!


		




		

			Agradecimentos


			Quero agradecer à minha família inteira, meus amigos e minhas irmãs (meu combustível vital). E quero agradecer à Equipe da Editora Viseu, espero um dia conhecer vocês e se eu chorar significa que eu ainda não superei o fato de vocês terem aceitado minha história. Obrigada!


		




		

			Prefácio


			O livro Christopher e o Mundo dos Sonhos é uma história sobre um garoto que acaba de perder alguém querido. A história é curta e interessante, fazendo o leitor ler o primeiro capítulo, se deparar sem perceber com o segundo capítulo e se surpreender com sua rapidez na leitura. Os acontecimentos da história são rápidos e objetivos como se eu quisesse ir ao ponto sem enrolação. É uma história de terror e imaginação. Sentimos medos pelo personagem, eu sempre gostei de história de terror em que crianças são o foco principal. E é quase raro pôr uma criança em um livro de terror, pois como dizem: “as histórias são para crianças”, mas acho que histórias boas são para todo mundo independentemente do gênero. Este livro me faz lembrar das minhas pequenas caminhadas pela casa da minha mãe e do meu pai e quando ia ao banheiro e fingia que havia monstros na escuridão, e no final eu dava risada para esconder o medo. De qualquer forma, a história é boa, espero que gostem. E os desenhos em cada capítulo são uma pequena referência a uma criança assustada, mas com criatividade. Espero que gostem da história. Boa leitura.
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			Christopher, de apenas sete anos, observava com atenção um livro a uma certa distância de onde acontecia o sepultamento de sua mãe e, sendo sincero, o garoto não via nada mais interessante do que aquele livro jogado e encharcado pela chuva que caía fortemente naquela tarde, apesar de ainda ser verão. O garoto tinha uma teoria: o mundo também estava triste pela sua mãe. No cemitério da cidade, poucos vieram ver a cerimônia de enterro da mulher.


			Seu pai dera um guarda-chuva para não ficar molhado, mas não se perguntou se o pai ao seu lado não se importava de estar sendo molhado.


			Quando o coveiro jogou terra sobre o caixão, Christopher sentiu a mão do seu pai sobre seu ombro. Ele deu mais uma olhadinha para o livro, enquanto algo em sua mente lhe fez pensar como seria a casa sem sua mãe… Provavelmente do mesmo jeito. É como se ela tivesse ido ao supermercado ou visitado seus avós.


			Entediado, Christopher observou os desconhecidos se abraçarem. Percebendo que aquela era uma ótima oportunidade para sair de perto da cerimônia, ele foi até o livro. A chuva estava muito forte, ninguém nem percebeu sua saída, estavam mais interessados naquele momento.


			Olhando para os lados para ver se alguém estava olhando para ele, o garoto pegou o livro e colocou debaixo do casaco do seu novíssimo terno comprado pela sua mãe para o seu aniversário.


			Ele disfarçou enquanto colocava o livro úmido em sua calça. Com cuidado, ele se aproximou daquele grupo de desconhecidos, exceto pelo seu pai. Quando estava perto o suficiente para ver que o buraco no chão estava fechado por completo, ele se sentiu feliz (mesmo sendo o enterro de sua mãe), pois isso significava que eles iam embora, e se desse tempo ele iria ver o que tinha no livro guardado.


			O pai de Christopher se aproximou do filho.


			— Christopher, filho, venha — ele chamou erguendo a mão. O jovem pai estava vestido com roupas de velório, não tinha nada parecido com o filho, era um homem grande de cabelos lisos, olhos negros e uma barba rala. Christopher, por outro lado, era muito ruivo e cheio de sardas no rosto vermelho pelo frio incomum. Ele se parecia com a mãe.


			— Ah, Deivid, ela deixou um grande tesouro com você, esse garoto! — choramingou uma velha senhora, tia-avó de Christopher, mas nunca nem olhou para dizer olá ao garoto.


			Seu pai observou o filho com atenção, Christopher olhou o buraco fechado que todos observavam naquele momento. O que tinha nele, não tinha nenhum interesse em saber.


			Depois de vários abraços e despedidas, Christopher sentiu que já iam embora.


			— Vamos? — o pai do garoto disse, e Christopher sempre interpretou esse “vamos” como um chamado para um local que ele sempre amou visitar.


			— Vamos passar pelo Parquinho do Lago? — perguntou o garoto excitado.


			Algo pareceu incomodar o pai.


			— Não, hoje não. Está chovendo. Vamos para casa. Precisamos descansar. O dia foi muito cheio para nós dois.


			Era verdade, concordou Christopher, mas queria visitar o Parquinho do Lago. Era um lugar grande e incrível. Possuía um lago no centro e várias árvores ao redor. Era muito convidativo, ele sempre passou por lá quando voltava da escola, brincava por horas em uma área repleta de brinquedos para crianças: gangorra, casinha com uma escada para subir e escorregador para descer, e os balanços meio enferrujados, mas fortes o bastante para ele conseguir tocar o céu.


			Ele fechou o guarda-chuva e entrou no carro, com cautela para não derrubar o livro que estava lhe deixando desconfortável. Quando chegasse em casa, ele iria dar uma boa olhada no livro. Talvez tivesse desenhos. Ele amava desenhos. E amava desenhar monstros.


			No caminho para casa, ele ficou encarando a chuva cair. Não havia indícios de que ela iria parar e isso era frustrante. Ele imaginou que aquela chuva era algo relacionado à morte de sua mãe, como se algo estivesse chorando, seja o que for, eram lágrimas demais.


			Ele aparentemente estava convicto de que pessoas morrem, estudou sobre isso na escola, todos os seres vivos nasciam e morriam. E mesmo sendo triste, ele sabia que tudo iria ficar bem. Tudo seria como antes.


			O carro os levou para casa em poucos segundos. Eles até passaram perto do parquinho que ficava a alguns quilômetros de distância. Christopher desejou com todas as suas forças que seu pai parasse ao menos para ele observar o lago enchendo com a água da chuva, porém ele parecia perdido em pensamentos, ou só estava triste.


			A casa deles era grande e possuía um enorme jardim que Christopher nunca teve interesse em brincar. Saíram do carro às pressas para não pegarem a chuva e entraram na casa vazia e silenciosa.


			Seu pai passou por ele ao fechar a porta.


			— Preciso resolver algumas coisas importantes no escritório — seu pai disse. Isso lembrou Christopher de um momento em que seu pai chegava do trabalho e sua mãe estava ocupada fazendo algo na cozinha. — Vai brincar um pouco, Christopher.


			Ele entrou no corredor à direita e desapareceu de vista, deixando Christopher na sala de visita com o guarda-chuva encharcado e algo úmido debaixo do braço.


			A sala era grande e bem limpa, nenhum tipo de sujeira era tolerado ali dentro, ordens de sua mãe. Ele sentiu uma vontade de chorar. Ela teria falando: “Christopher, guarde esse guarda-chuva, está molhando a casa toda!”


			Ele guardou o objeto como se de fato a mulher tivesse falado, pensando consigo mesmo que tudo estaria como antes quando o amanhã chegasse. Era apenas o dia em que eles precisavam se acostumar com o fato de sua mãe não estar ali.


			Seu pai havia dito para o garoto brincar, mas Christopher nunca via nada de interessante em uma casa grande e limpa para poder brincar. A sala era gigantesca e havia uma cozinha bem limpa no próximo cômodo. As paredes brancas deixavam Christopher chateado, como se faltasse algo, mesmo havendo quadros da família.


			Ele atravessou a cozinha, lançou um olhar na mesa que a família se reunia para fazer as refeições e entrou no segundo corredor que levava ao seu quarto e outros dois.


			A chuva lá fora era o único barulho ouvido, seu pai provavelmente estava em sua sala pessoal digitando ou conversando por telefone sobre algo do trabalho. Christopher entrou no seu quarto e pôs o livro que encontrou sobre sua escrivaninha ao lado da porta.


			Sua cama ficava próximo da janela que dava para a rua, as cortinas estavam fechadas, mas havia uma pequena abertura que mostrava o dia claro e com chuva. Ele se deitou na cama, não se importou com as roupas inadequadas e nem com o fato de que sua mãe poderia brigar com ele. Ele só chorou. Chorou em silêncio. Então, ele dormiu.


			E sonhou com algo estranho.


			Bom, não parecia ser realmente um sonho, era quase impossível você sonhar se erguendo da própria cama que acabara de dormir. No entanto o quarto escuro transformava todos os objetos em algo assustador.


			O cabideiro de trás da porta, repleto de casacos, tinha uma estranha aparência de um monstro indecifrável. A cadeira parecia algo retorcido. Se era um sonho, Christopher ficou mais curioso e amedrontado, ele olhou para a escrivaninha e observou apertando os olhos uma figura alta. Ela se aproximou e ficou parada no centro do quarto, como se estivesse indeciso se prosseguia ou não.


			— Mamãe... — Christopher chamou no silêncio mortal e saiu da cama para abraçar sua mãe.


			Ele sentiu a mão gelada e úmida dela. Quando ergueu a cabeça para olhar para ela, sua mãe não tinha olhos...


			Enquanto isso, ele ouviu alguém chamar:


			— Christopher, Christopher! Levante.


			Christopher se levantou com seus cabelos vermelhos como o fogo erguidos. Assustado, ele observou o pai. Pensou em contar sobre o sonho que teve, mas seu pai provavelmente iria achar engraçado ou somente dizer que foi apenas um sonho.


			— Ainda está com essas roupas, Christopher? — ele falou carinhosamente sentado na beirada da cama.


			— Eu estava com sono — mentiu o garoto.


			— Sabe que sua mãe não gosta que você durma com roupas de ocasiões. Agora levanta, vamos banhar e vestir um pijama.


			— Depois a gente vai ao Parquinho do Lago, papai? — perguntou Christopher com insistência.


			O homem soltou um prolongado suspiro.


			— Não agora. Está de noite, veja. — Era verdade, ele observou pela fresta da cortina. — Sabe que à noite o parquinho não é convidativo.


			— Papai — falou o garoto, se contentando com sua derrota de não conseguir ir aonde queria —, a mamãe...


			Ele pensou na mulher do sonho.


			— Quando eu vou ver ela novamente?


			A pergunta aparentemente pegou o homem de surpresa. Christopher observou o pai com seus olhos penetrantes.


			— Não posso responder essa pergunta, filho, mas se tivesse a resposta… eu lhe diria. — Ele ficou em silêncio por um prolongado momento. — Agora! Levanta! Vou levar você no braço como quando você era bebezinho!


			Ele pegou o filho no braço e o garoto soltou uma risada feliz. Depois de um bom banho quente, Christopher vestiu seu pijama azul-celeste preferido.


			— Vamos comer — anunciou o pai com roupas de dormir.


			— O quê? — ele perguntou, pois quem fazia as comidas era sua mãe. Seu pai nunca cozinhava, ele queimava tudo.


			— Sobrou algo da geladeira que sua mãe preparou antes de... — Deu uma pausa sem saber como continuar a frase. — Enfim… vamos comer.


			Pela primeira vez, eles comeram sozinhos. A comida estava saborosa, mesmo sem a presença de quem preparou, porém Christopher só comeu com intuito de agradar o pai, que comia lendo o jornal. Aquilo provava que tudo continuava como era mesmo sem sua mãe.


			A comida foi limpa dos pratos e lavadas, Christopher ficou sentado na mesa observando o pai. Era estranho ver ele fazendo as coisas que sua mãe costumava fazer. Quando seu pai guardou a última louça, ele encarou o filho com um sorriso triste.


			— Quer escovar os dentes e dormir? — perguntou o pai como se tivesse chamando ele para brincar.


			Christopher concordou levemente sonolento. Juntos, eles foram para o banheiro e escovaram os dentes, seu pai até passou creme de barbear no rosto de Christopher, enquanto ele tirava a própria barba.


			Finalmente, Christopher foi colocado para dormir, isso também era estranho, porque era sempre sua mãe quem levava ele pro quarto e olhava debaixo da cama.


			— Papai — chamou timidamente Christopher, quando estava embrulhado pelos lençóis e seu pai já se preparava para sair do quarto.


			O homem parou na porta, as luzes do corredor deixavam sua silhueta estranhamente assustadora.


			— Oi, meu filho?


			Christopher ficou em silêncio por um segundo, ele não sabia como falar para o pai algo que só sua mãe sabia. Os monstros debaixo da cama. Ele tinha certeza que existia algo naquele vão escuro e só não o pegou por causa da sua mãe. No entanto ela não estava mais presente, então precisava contar ao seu pai.


			— Tem… Tem monstros debaixo da minha cama? — ele perguntou, mas queria que a pergunta soasse como uma afirmação.


			O homem riu, entrando no quarto e aproximando-se do filho.


			— Claro que não existem monstros debaixo da sua cama. Vou olhar para você.


			— Cuidado! — exclamou Christopher quando seu pai se abaixou e desapareceu debaixo da cama.


			Seu pai se ergueu inteirinho, satisfeito consigo mesmo. Um alívio tomou conta do rosto de Christopher.


			— Não aconteceu nada comigo. E não tem nenhum monstro debaixo da sua cama. Apenas um urso velho e um par de meias sujas. Você quer que eu pegue o urso ou as meias para dormir com você?


			— Nenhum dos dois! — disse Christopher soltando uma gargalhada alta.


			— Bom, ótima escolha, os dois fedem! — seu pai fez sua última piada, em seguida envolveu o braço no corpo do filho embrulhado, encarou Christopher nos olhos. — Escuta, mesmo que não pareça, eu sempre estarei aqui para preencher o vazio que sua mãe deixou. Sempre estarei aqui por você.


			Ele beijou a testa do filho e saiu do quarto. Christopher observou uma última vez a escuridão do seu quarto, antes de ignorar um movimento abrupto sobre sua mesa de escrivaninha, seja o que for, deslizou para o vão escuro da cama do garoto que já adormeceu...
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